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RESUMO 

 

A soja se destaca pelo seu dinamismo, importância e protagonismo no setor do 
agronegócio. O Brasil é o maior exportador e produtor mundial, enquanto a China 
lidera como a maior importadora de soja. Por conseguinte, ambos os países mantêm 
uma relação prolífica em direção, não somente às relações comerciais, mas 
especificamente no setor da soja. Tais posições, não eximem as consequências que 
o mercado sojículo sofre em um cenário mundial marcado por desafios, em certas 
circunstâncias, imprevisíveis, como foi o caso da crise desencadeada pela Pandemia 
da Covid-19. É nessa conjuntura que o presente trabalho objetiva investigar a 
exportação de soja do Brasil para a China no contexto do pós-pandemia da Covid-19. 
Para isso, é utilizado o aparato teórico da Interdependência Complexa desenvolvido 
por Robert Keohane e Joseph Nye no âmbito das Relações Internacionais, para 
concatená-lo com a temática proposta. Por meio da pesquisa qualitativa descritiva, 
pretende-se fazer o uso do método hipotético dedutivo, através da interpretação dos 
dados quantitativos da atividade exportadora de soja brasileira para o mercado chinês, 
sob a ordenamento de três estágios: o pré-pandemia, a pandemia e o pós-pandemia 
da Covid-19. A estratégia da pesquisa visa investigar os efeitos e implicações dessa 
atividade econômica, evidenciando a influência do pré e da Pandemia da Covid-19, 
de uma maneira amplificada para assim analisar o cenário de pós-pandemia. 
Finalmente, será abordado a influência da Guerra Comercial entre China e Estados 
Unidos, além da Peste Suína Africana na China como fatores de influência no 
desempenho das atividades de exportação de soja do Brasil para a China, durante o 
período de Pandemia da Covid-19, para então analisar os desdobramentos dessa 
conjuntura no pós-pandemia da Covid-19. 
 
Palavras-chave: Soja; Exportação; Brasil; China; Interdependência; Pandemia; 
Covid-19; Guerra Comercial; Peste Suína Africana. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Soy stands out for its dynamism, importance, and prominence in the agribusiness 
sector. Brazil is the world's largest exporter and producer, while China leads as the 
largest soy importer. Consequently, both countries maintain a prolific relationship, not 
only in terms of trade but specifically in the soy sector. These positions do not exempt 
them from the consequences that the soy market faces in a global scenario marked by 
unpredictable challenges, such as the crisis triggered by the Covid-19 pandemic. It is 
in this context that this work aims to investigate soybean exports from Brazil to China 
in the post-Covid-19 pandemic context. To do so, it uses the theoretical framework of 
Complex Interdependence developed by Robert Keohane and Joseph Nye in the field 
of International Relations, connecting it with the proposed theme. Through descriptive 
qualitative research, the deductive hypothetical method is intended to be used by 
interpreting quantitative data on Brazilian soybean exports to the Chinese market in 
three stages: pre-pandemic, pandemic, and post-pandemic Covid-19. The research 
strategy aims to investigate the effects and implications of this economic activity, 
highlighting the influence of both the pre-pandemic and the Covid-19 pandemic in an 
amplified way to analyze the post-pandemic scenario. Finally, the influence of the 
Trade War between China and the United States, as well as African Swine Fever in 
China, will be addressed as factors influencing the performance of Brazil’s soybean 
export activities to China during the Covid-19 Pandemic period, in order to analyze the 
implications of this situation in the post-pandemic Covid-19.  
 
Keywords: Soy; Export; Brazil; China; Interdependence; Pandemic; Covid-19; Trade 
War; African Swine Fever. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O setor da soja detém uma posição de destaque na atividade do agronegócio 

nacional e internacional, movimentando não só a economia através da geração de 

empregos - por meio de empresas envolvidas com a produção ou com o cultivo no 

campo - mas também para seu fim alimentício – tanto humano quanto animal – a partir 

do consumo do óleo e do farelo de soja, além de importante commodity para a 

produção de biodiesel. Nesse panorama, o Brasil ganha relevância a partir de seu 

papel como proeminente exportador e a China como relevante importadora de soja. 

Segundo Brito, Leão e Silva (2023) a soja possui relevância como um dos setores de 

maior importância na economia brasileira, com o país se destacando como o maior 

exportador mundial da commodity. Nesse sentido, a China também ganha destaque 

como país que recebe o maior volume de soja do Brasil, atuando como notória 

importadora do produto. Conforme Budziak e Ferreira (2023) a China detém a primeira 

posição no que tange às exportações da soja brasileira.  

Não obstante, no final do segundo semestre de 2019, mais especificamente no 

dia 31 de dezembro, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi notificada sobre os 

casos de pneumonia ocorridos na cidade de Wuhan, capital da província de Hubei na 

China. Até então, o que o mundo não mensurava era que o vírus, denominado COVID-

19 (do inglês Cononavirus Disease 2019), se alastraria pelos países de uma forma tão 

célere quanto letal. Com isso, no dia 11 de janeiro de 2020 a China notificou a primeira 

vítima a vir a óbito pelo vírus. Posteriormente, no dia 26 de fevereiro de 2020, foi 

identificado no Estado de São Paulo o primeiro caso de COVID-19 no Brasil, tendo 

como vítima um homem de 61 anos que havia regressado de uma viagem na Itália 

(CHIN et al., 2020). Esses acontecimentos marcariam o início de uma onda de perdas 

através dos óbitos em larga escala, que atingiriam não só o reordenamento das 

relações sociais com base nas recomendações sanitárias de isolamento, mas também 

colocavam em pauta a forma como cada país reagiria ante o agravamento da situação. 

O abalo desencadeado pela propagação do vírus afetou as relações comerciais 

entre os países, seja através da movimentação de mercadorias por meio da atividade 

de exportação de bens primários, ou pela diminuição na mão de obra mundial 

desencadeados pelo desemprego em larga escala a partir do fechamento de 
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pequenas, médias e grandes empresas ao redor do mundo. Conforme Gilio et al. 

(2020) os impactos causados pela pandemia da Covid-19 – a partir das ações de 

contenção contra o contágio do vírus por meio do isolamento social - afetaram muitos 

países, mas com intensidades variadas nos setores econômicos mundiais, com 

efeitos para o setor do agronegócio.  

Por meio do destaque que o setor da soja tem no contexto econômico mundial, 

como uma commodity amplamente demandada e negociada entre os países, e 

levando em consideração o protagonismo que o Brasil e a China detêm nesse cenário, 

evidencia-se a importância para uma pesquisa que investigue o impacto causado pela 

pandemia nesse setor abordando a relação bilateral entre Brasil e China e 

posteriormente indicando os efeitos desses impactos no pós-pandemia. Com o intuito 

de contribuir para uma pesquisa científica atualizada, explorando a temática no campo 

das Relações Internacionais. A partir disso, é feita a seguinte pergunta de pesquisa: 

“quais os efeitos causados no pós-pandemia da Covid-19 perante a atividade de 

exportação de soja brasileira para a China?” A hipótese é de que a pandemia da Covid-

19 não acarretou em problemáticas que fragilizassem a atividade de exportação da 

soja brasileira para a China, devido à alta demanda chinesa pelo produto. Em 

detrimento disso, não houveram desdobramentos negativos para o pós-pandemia.  

Nesse sentido, o aparato teórico utilizado no trabalho será com base na Teoria 

da Interdependência Complexa de Keohane e Nye (2012) para fins de associação 

com a temática entre a relação Brasil e China no setor da soja. O objetivo geral 

consiste em identificar as implicações advindas do pré-pandemia e da pandemia da 

Covid-19 na atividade de exportação de soja do Brasil para a China para então 

analisar os efeitos no pós-pandemia. Para isso, são de objetivos específicos do 

trabalho: explanar sobre a contextualização na relação comercial entre Brasil e China; 

abordar o estado em que a relação bilateral entre Brasil e China a partir da soja se 

encontrava no pré-pandemia e posteriormente na pandemia; explicar sobre a situação 

ao qual a atividade de exportação de soja brasileira para a China se encontra no pós-

pandemia, analisando seus efeitos e/ou implicações. 

O presente trabalho caracteriza-se essencialmente como uma pesquisa 

qualitativa descritiva com aporte em dados quantitativos sobre a produção de soja no 

Brasil, a demanda de soja pela China e a exportação de soja do Brasil para a China, 

visando analisar o caso das exportações de soja no pré-pandemia, na pandemia e no 
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pós-pandemia da Covid-19, além da utilização de dados sobre às exportações de 

carnes do Brasil para a China durante o período que compreende o final do pré-

pandemia e a pandemia da Covid-19 como fator de análise desencadeado pela 

ocorrência da Peste Suína Africana na China, buscando averiguar as implicações 

desses casos para as exportações de soja brasileira para a China no pós-pandemia 

da Covid-19, com o intuito de responder a hipótese e a pergunta de pesquisa. Para 

isso, será utilizado o Método Hipotético-Dedutivo com base em Popper (1972) que 

estabelece a verificação empírica através de testes ou problemas a partir da 

elaboração de hipóteses, para então compreender se a suposição é falsa ou não. Para 

a verificação, será utilizado site de base de dados brasileira como o Comex Stat (2023) 

através do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), 

além de informações contidas no United States Department Of Agriculture (USDA), na 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e na Companhia Nacional 

de Abastecimento (Conab), com o intuito de analisar as projeções e estabelecer 

comparações para o setor da soja entre o Brasil e a China.  

Desse modo, o trabalho está organizado a partir de três seções principais, a 

primeira seção busca conceituar e apresentar as principais características atinentes a 

Teoria da Interdependência Complexa, abordando as definições de Sensibilidade e 

Vulnerabilidade e concatenando os conceitos presentes na ordem da teoria com o 

comércio, o mercado internacional da soja e também com a Pandemia da Covid-19. 

Na segunda seção, será abordada a contextualização a partir das relações comerciais 

entre Brasil e a China, destacando a importância da soja como produto exportador 

para o Brasil e como produto importador para a China. Por fim, na terceira seção, será 

analisado a relação da exportação de soja do Brasil para a China a partir de três 

situações, que compreende o pré-pandemia, a pandemia e o pós-pandemia da Covid-

19, onde será identificado as possíveis implicações ou consequências e abordado os 

resultados a partir da pesquisa em questão.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

Quando nos referimos à palavra ‘interdependência’ pode haver inúmeras 

interpretações e classificações. A título de exemplo temos os estudos de Stojanovic 

(1978) que analisou diversos tipos de interdependência, como: a Interdependência 

Primitiva, Geográfica, Cultural e Política para explicar a territorialização das 

sociedades globais sob a ordem das Relações Internacionais. 

Em contrapartida, para este trabalho teremos como instrumento de análise a 

Teoria da Interdependência Complexa desenvolvida por Robert Keohane e Joseph 

Nye (2012) no fim da década de 1970, através do clássico “Power and 

Interdependence” que tem por objetivo analisar os efeitos gerados pela dependência 

entre os Estados, amplificando as discussões acerca do poder internacional, em sua 

esfera política, econômica e militar. No que se refere às Teorias das Relações 

Internacionais a Teoria da Interdependência Complexa surge no contexto da Guerra 

Fria como crítica à Teoria Realista. Segundo Cademartor e Santos (2016) os estudos 

e análises da escola realista – que era predominante nas décadas relativas à Guerra 

Fria - foram contestados por Keohane e Nye na medida em que os autores trouxeram 

uma nova visão acerca da política mundial, não se restringindo somente a segurança 

dos Estados.  

No presente capítulo, será abordado o conceito de Interdependência complexa 

bem como suas principais características, objetivando relacionar o tema da pesquisa 

com a teoria. Para isso, teremos quatro subcapítulos, sendo que o primeiro irá tratar 

dos principais conceitos e das características atinentes à teoria, o segundo versará 

sobre os conceitos de sensibilidade e vulnerabilidade1, o terceiro irá relacionar a 

 
1 Como os dois conceitos serão citados em algumas partes no subcapítulo 2.1, é importante explanar 

brevemente acerca de suas conceituações, antes de adentrar nos detalhes que permeiam ambos os 
termos no subcapítulo 2.2. Nisso, “sensibilidade envolve graus de capacidade de resposta dentro de 
um quadro político – com que rapidez as mudanças em um país provocam custos para outro país e 
quão grandes são esses efeitos de custo? [...] A interdependência da sensibilidade é criada por 
interações dentro de uma estrutura de políticas. A sensibilidade pressupõe que a estrutura permaneça 
inalterada. [...] A vulnerabilidade pode ser definida como a responsabilidade de um ator em sofrer custos 
impostos por eventos externos, mesmo após as políticas terem sido alteradas” (KEOHANE; NYE, 2012, 
p. 10-11, tradução nossa). 
No original: Sensitivity involves degrees of responsiveness within a policy framework – how quickly do 
changes in one country bring costly changes in another, and how great are the costly effects? [...] 
Sensitivity interdependence is created by interactions within a framework of policies. Sensitivity 
assumes that the framework remains unchanged. [...] Vulnerabiity can be defined as an actor’s liability 
to suffer costs imposed by external events even after policies have been altered. 
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interdependência complexa com o comércio e o mercado internacional da soja e o 

quarto discutirá sobre os termos de interdependência, vulnerabilidade, assimetria e a 

pandemia da Covid-19. 

 

2.1 CONCEITUAÇÕES E PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DA TEORIA DA 

INTERDEPENDÊNCIA COMPLEXA 

 

Primeiramente, faz-se necessário explanar sobre a conceituação de 

Interdependência, ao qual Keohane e Nye (2012) definem da seguinte forma: 

 
Na linguagem comum, dependência significa um estado de ser 
determinado ou significativamente afetado por forças externas. A 
interdependência, em sua definição mais simples, significa 
dependência mútua. A interdependência na política mundial refere-se 
a situações caracterizadas por efeitos recíprocos entre países ou entre 
atores em diferentes países. Esses efeitos geralmente resultam de 
transações internacionais – fluxos de dinheiro, bens, pessoa e 
mensagens através de fronteiras internacionais2 (KEOHANE; NYE, 
2012, p.7, tradução nossa). 
 

  Ademais, os autores analisam que a interdependência não pode ser 

confundida com interconectividade3, pois esta pode estar alijada de uma circunstância 

ao qual não implica em efeitos de custos4 significativos para os atores envolvidos. 

Conforme Mariano (2015), com o surgimento da interdependência o poder estatal 

perdeu a posição de ator preponderante na política mundial em detrimento da 

existência de novos atores, como as organizações internacionais, as corporações 

internacionais e os movimentos sociais transnacionais. Além disso, como afirmam os 

autores: 

 
Nossa perspectiva implica que os relacionamentos interdependentes 
sempre envolverão custos, uma vez que a interdependência restringe 
a autonomia; mas é impossível especificar a priori se os benefícios de 
um relacionamento vão exceder os custos. [...] Nada garante que os 
relacionamentos que designamos como “interdependentes” serão 

 
2 No original: In common parlance, dependence means a state of being determined or significantly 

affected by external forces. Interdependence, most simply defined, means mutual dependence. 
Interdependence in world politics refers to situations characterized by reciprocal effects among countries 
or among actors in different countries. These effects often result from international transactions – flows 
of money, goods, people, and messages across international boundaries. 
3 Keohane e Nye (2012, p.8). 
4 Keohane e Nye (2012, p.8) apontam que os custos ou efeito de custos relacionam-se aos ganhos ou 

perdas conjuntas para as partes envolvidas na relação interdependente. Já os benefícios evidenciam 
os ganhos relativos, ou ganhos desproporcionais na relação interdependente. 
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caracterizados por benefícios mútuos5 (KEOHANE; NYE, 2012, p. 8, 
tradução nossa). 

 

Nesse sentido, não há como prever os resultados de uma relação 

interdependente, sendo preciso analisar as particularidades de cada ator. 

Todavia, existem outros autores que trataram do termo referente à 

Interdependência, como é o caso de Kroll (1993, p. 322-323) que a conceitua como 

um evento de vulnerabilidade mútua, em uma situação onde dois atores se localizam 

para firmar uma relação ao qual provocaria altos custos caso esta viesse a se romper. 

No entanto, se os custos não forem partilhados de maneira igual, pode haver uma 

relação de dependência. 

Ainda, é pertinente destacar o conceito de Poder, na definição de Keohane e 

Nye (2012, p.10) o termo é analisado como a propensão que um ator tem de conduzir 

outro ator a fazer algo que em uma outra situação não o fariam, levando em conta um 

custo considerável para esse ator. À vista disso, o poder pode ser contemplado em 

um caso onde haja um controle sobre os resultados. No estudo de Estre (2011) é 

explicado que os autores entendem o poder como um recurso variado, no qual inclui 

os meios econômicos, o auxílio da opinião pública – nacional ou internacional –, a 

influência dos aliados políticos etc. É nesse sentido que é possível mensurar qual a 

capacidade que o ator tem para persuadir o resultado das negociações ou do 

procedimento de barganha. 

Sobre a questão dos benefícios mútuos nas relações de interdependência 

Sarfati (2005) explana que podem haver amplos custos vinculados nessa relação. 

Haja vista que a interdependência pode ser assimétrica, ou seja, dois Estados A e B 

podem ter uma relação ao qual o grau de dependência do Estado A pode ser maior 

sobre o Estado B, implicando em uma situação que o Estado B pode valer-se do 

benefício de sua força de influência para intervir, controlar ou persuadir o Estado A. É 

o que Nye Jr. (2009) corrobora quando menciona que,  

 
[...] ser menos dependente pode ser uma fonte de poder. Se duas 
partes são interdependentes, mas uma é menos dependente do que a 
outra, a parte menos dependente tem uma fonte de poder desde que 

 
5 No original: Our perspective implies that interdependent relationships will always involve costs, since 

interdependence restricts autonomy; but it is impossible to specify a priori whether the benefits of a 
relationship will exceed the costs. [...] Nothing guarantees that relationships that we designate as 
“interdependent” will be characterized by mutual benefit. 
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as duas partes valorizem a relação interdependente (NYE JR, 2009, 
p.256). 
 

Dessa forma, a assimetria é uma forma de exercer o poder, tendo em vista que 

um ator pode utilizar da fraqueza de outro ator para se beneficiar nas relações de 

barganha ou negociações, sejam elas bilaterais ou multilaterais. 

Nos estudos de Nye e Welch (2017) os autores analisam que a simetria se 

relaciona a duas situações, a primeira diz respeito a uma dependência relativamente 

equilibrada, já a segunda refere-se a uma dependência desequilibrada. Na 

perspectiva dos autores, os extremos são casos raros, tanto se imaginarmos uma 

simetria perfeita quanto um total desequilíbrio, como uma circunstância onde um ator 

é completamente dependente e o outro ator totalmente independente. Na Figura 1, 

podemos observar como a assimetria possui um papel central na política de 

interdependência. 

 

Figura 1: A natureza assimétrica da Interdependência 

 

Fonte: Nye e Welch (2017, p.311) 

 

Nesse sentido, é possível entender que a interdependência não implica per se 

na reciprocidade dos benefícios entre dois ou mais atores. A relação de assimetria 

será retomada subcapítulo 2.3 intitulado “Interdependência Complexa, Comércio e o 

Mercado Internacional de Soja” visando compreender a ligação entre os dois 

assuntos. 

Em contrapartida, vale ressaltar a posição ao qual a Interdependência 

Complexa se encontra enquanto crítica da escola realista. De acordo com Benessaieh 

e David (1997) na visão realista, a interdependência toma uma posição de conflito 

potencial e insegurança. Dado argumento é amparado por quatro ideias principais, a 

primeira sustenta que a chegada de um conflito presume uma interdependência 
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prévia, a segunda defende que a ocorrência da interdependência não elucida 

inteiramente a estabilidade do sistema, a terceira concebe que a interdependência é 

um ameaça perante a autonomia dos Estados e a quarta depreende que a 

interdependência se designa como uma vulnerabilidade latente, que somente o 

conflito pode solucionar. Nesse sentido, na análise de Cademartor e Santos (2016) a 

Interdependência Complexa busca questionar três pressupostos realistas: 1- da 

exclusividade dos estados como atores singulares na política internacional; 2- do uso 

da força como resposta mais adequada da política; e 3- da existência de uma 

hierarquia nos assuntos atinentes à política internacional alçadas na segurança 

nacional. Para isso Keohane e Nye (2012) criam três características basilares da 

teoria da Interdependência Complexa que será discutida posteriormente neste 

subcapítulo.  

Por conseguinte, de acordo com Benessaieh e David (1997) os autores 

Keohane e Nye não buscavam privar o Estado de sua posição central nas Relações 

Internacionais, mas apenas sugeriram a existência de novos atores transnacionais, 

que englobavam desde os não governamentais (corporações e bancos) até 

determinadas organizações sócio-políticas, com o objetivo de explicar a política 

internacional dos Estados. Isso pode ser observado explicitamente na obra de 

Keohane e Nye (2012) quando os autores afirmam que,  

 
Nosso objetivo não era descartar as percepções da Teoria Realista, 
mas construir uma estrutura teórica mais ampla que pudesse abranger 
as preocupações realistas sobre a estrutura do poder e, ao mesmo 
tempo, explicar as mudanças nos processos do sistema internacional. 
[...] Estávamos interessados em suplementar o realismo, englobando-
o em uma estrutura teórica mais ampla, e não em tentar destruí-lo6 
(KEOHANE; NYE, 2012, p.264, tradução nossa). 
 

Prosseguindo, temos ainda as discussões sobre Interdependência e 

Globalização. Na literatura acadêmica, existe uma vasta discussão acerca do conceito 

de Globalização, que abrange desde o seu surgimento até a utilização do termo mais 

adequado para se referir ao assunto. Nesse sentido, para Keohane e Nye (2003, p.75) 

a Globalização se caracteriza por algo que está em constante crescimento, mas que 

 
6 No original: Our goal was not to discard the insights of realist theory, but to constructo a broader 

theoretical framework that could encompass realist concerns about the structure of power while also 
explaining changes in the processes of the international system. [...] We were interested in 
supplementing realism by encompassing it in a broader theoretical framework, not in trying to destroy 
it. 
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não pode precisamente ser igualada com a Interdependência, pois esta se caracteriza 

como uma condição ou estado de coisas que tanto pode vir a crescer ou aumentar, a 

exemplo do pós Segunda Guerra Mundial, como pode decrescer ou diminuir, 

considerando a época da Grande Depressão em 1930.  

Finalmente, nos deteremos sobre as características presentes nos estudos de 

Keohane e Nye (2012) que buscavam realizar uma análise acerca da 

Interdependência Complexa. No Quadro 1, podemos observar as três principais 

características desenvolvidas pelos autores: 

 

Quadro 1: Interdependência Complexa e suas três principais características 

Características Definições 

 

 

 

 

 

 

 

Canais Múltiplos 

Os canais múltiplos conectam as sociedades, 

incluindo: laços informais entre elites governamentais, 

bem como acordos formais de relações exteriores; 

laços informais entre elites não-governamentais 

(frente a frente e por meio de telecomunicações); e 

organizações transnacionais (como bancos ou 

corporações). Esses canais podem ser resumidos 

como relações interestatais, transgovernamentais e 

transnacionais.  

 

 

 

 

 

 

Ausência de Hierarquia 

entre os assuntos 

A agenda das relações interestatais consiste em 

múltiplas questões que não estão organizadas em 

uma hierarquia clara ou consistente. Esta ausência de 

hierarquia entre os assuntos significa, entre outras 

coisas, que a segurança militar não domina 

consistentemente a agenda. Muitas questões surgem 

do que costumava ser considerada como política 

interna, e a distinção entre as questões internas e 

externas torna-se confusa. Estas questões são 

consideradas em vários departamentos 

governamentais (não apenas em negócios 

estrangeiros) e a vários níveis. A coordenação política 

inadequada sobre estas questões envolve custos 
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significativos. Diferentes questões geram diferentes 

alianças, tanto dentro dos governos como entre eles, 

e envolvem variados graus de conflito.  

 

 

 

 

 

Papel reduzido do Poder 

Militar 

A força militar não é usada pelos governos contra 

outros governos da região ou sobre as questões, 

quando prevalece a interdependência complexa. 

Pode, no entanto, ser importante nas relações destes 

governos com governos fora daquela região, ou em 

outras questões. A força militar pode, por exemplo, ser 

irrelevante para a resolução de divergências acerca de 

questões econômicas entre os membros de uma 

aliança, mas ao mesmo tempo pode ser muito 

importante para as relações políticas e militares dessa 

aliança com um bloco rival. Nas primeiras parcerias, 

essa condição de interdependência complexa seria 

atendida, nas últimas não. 

Elaboração própria de acordo com Keohane e Nye, 2012, pp. 20-21, tradução nossa. 

 

As características da Interdependência Complexa para Keohane e Nye (2012) 

apresentam um ponto de contrapartida à visão realista, demostrando uma perspectiva 

nova frente à política internacional como já explanado.  

Desse modo, seguindo as três definições mencionadas pelos autores, Sarfati 

(2005) examina que os Canais Múltiplos corroboram com a ideia de que as Relações 

Internacionais Contemporâneas são determinadas por um intercâmbio mais amplo de 

trocas ou contatos entre as pessoas e atores de uma forma geral. Como é o caso dos 

bancos internacionais e das empresas multinacionais que influenciam as relações 

interestatais ou se levarmos em consideração os atores transnacionais quando 

atingem em demasia a sensibilidade de interdependência sobre os Estados. Nessas 

circunstâncias, ao passo que as Relações Internacionais pendem mais para um 

panorama transnacional, há uma maior sensibilidade dos Estados ante a propagação 

desses canais múltiplos.  

Em contrapartida, no que tange segunda característica o autor menciona que 

para as questões que envolvem assuntos militares e não-militares não há Hierarquia, 

ou seja, no panorama da relação entre os países que não estão envolvidos em áreas 
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de conflito, como no Oriente Médio por exemplo, essa relação vem se configurando 

de uma forma mais complexa, à medida que temas relacionados a cooperação 

comercial, ambiental e financeira vem protagonizando um papel mais incisivo nas 

relações entre esses países. Nesse caso, o autor cita as relações entre Estados 

Unidos, Japão e União Europeia.  

Por fim, temos a característica atinente ao Papel reduzido da Força Militar, que 

representa uma circunstância aonde podem haver outras formas de poder fora a 

militar, exemplificativamente por meio da ação de empresas multinacionais. Além 

disso, o autor infere que contenções ecológicas e econômicas nos campos 

diplomáticos vêm sucedendo uma posição mais relevante que as relações militares. 

 

2.2 AS DEFINIÇÕES DE SENSIBILIDADE E VULNERABILIDADE 

 

No subcapítulo anterior foi explanado sobre a definição de poder. Agora, será 

abordado duas definições de suma importância para entender o papel do poder nas 

relações de interdependência, que podem ser analisados sob a ótica de duas 

concepções: a Sensibilidade e a Vulnerabilidade. De acordo com Keohane e Nye 

(2012) a Sensibilidade abrange os níveis de afetação de um país para outro, ou seja, 

com que celeridade as mudanças presentes em um país afetariam outro país? Esses 

níveis de afetação são mensurados tanto pelas mudanças nas transações sobre as 

sociedades e governos como também através da extensão de fluxos entre fronteiras. 

Nesse viés, a interdependência de sensibilidade é concebida por meio das relações 

dentro de um arranjo de políticas. Ademais, a sensibilidade leva em consideração a 

invariabilidade da estrutura, pois se um arranjo de políticas se mantém constante, é 

possível que haja problemas na formulação de novas políticas em um período 

reduzido de tempo ou até mesmo pode implicar em um comprometimento envolvendo 

um esquema de regras nacionais e internacionais. 

Por outro lado, os autores argumentam que a Vulnerabilidade se refere ao 

comprometimento que um ator detém ao sofrer custos advindos de fenômenos 

externos, ainda que os arranjos políticos tenham sido modificados. Com isso, a 

dependência da vulnerabilidade é mensurada somente pelo custo procedente de um 

âmbito político alterado através de um determinado espaço de tempo. 

Com base no exposto, podemos entender que os níveis de Sensibilidade são 

mensurados mediante um ambiente político inalterado enquanto os níveis de 
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Vulnerabilidade são medidos por intermédio de um meio político alterado. É por esse 

escopo que podemos distinguir um conceito do outro. 

Para uma melhor compreensão Nye e Welch (2017) demostram exemplos 

práticos acerca dos dois conceitos. A começar por um caso envolvendo a 

Sensibilidade ocorrida em 1987 nos Estados Unidos, quando investidores 

estrangeiros retiraram seus investimentos do mercado de ações de Nova York devido 

às preocupações com a taxa de juros. A rapidez com que houve essa retirada acabou 

por aumentar a sensibilidade do mercado de ações nova-iorquino. Já com a 

Vulnerabilidade, os autores trazem a comparação entre Estados Unidos e Japão 

durante a crise do petróleo em 1973, quando o Japão dependia sobremaneira da 

importação desse combustível fóssil em comparação com os Estados Unidos. Nisso, 

após o embargo dos árabes em relação a exportação do petróleo, o Japão ficou 

totalmente vulnerável, enquanto os Estados Unidos ficaram apenas sensíveis, pois 

dependiam menos desse combustível.  

Os conceitos de Sensibilidade e Vulnerabilidade são apresentados com fins de 

compreensão, como dois termos importantes na obra de Keohane e Nye (2012). 

 

2.3 INTERDEPENDÊNCIA COMPLEXA, COMÉRCIO E O MERCADO 

INTERNACIONAL DE SOJA 

 

No que concerne o Comércio Internacional, Keohane e Nye (2012, p.8-9) 

relacionam com a perspectiva de custos, já mencionadas anteriormente, onde 

colocam como exemplo a Teoria da Vantagem Comparativa7, onde os economistas 

clássicos defendem que o comércio internacional irá proporcionar ganhos conjuntos 

aos países. Nesse sentido, a Teoria da Interdependência surge para entender como 

esses ganhos serão distribuídos, e a forma ao qual esses ganhos serão partilhados, 

isto é, se haverá conflitos na distribuição desses ganhos. Nisso, os autores defendem 

que a circunstância de haver uma relação interdependente, não exclui a possibilidade 

de haver conflito, uma vez que há a possibilidade de uma das partes – envolvidas 

nessa relação – buscarem um meio para obter maiores ganhos e consequentemente 

maior poder.  

 
7 Segundo Amaral et al. (2005, p.103) “a vantagem comparativa reflete o custo de oportunidade relativa, 

isto é, a relação entre as quantidades de um determinado bem que dois países precisam deixar de 
produzir para focar sua produção em outro bem”. 
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Em contrapartida, o mercado internacional de soja detém uma forte influência 

sobre os países, cujo impacto resvala nas atividades de importação e exportação. Isso 

se deve tanto às múltiplas formas que a commodity é utilizada, seja para a produção 

de óleos e ração animal ou para a inovação tecnológica que induz a competitividade 

entre os países produtores e consumidores. Tais apontamentos são corroborados ao 

analisarmos que, 

 
A soja representa, no nível mundial, o papel de principal oleaginosa 
produzida e consumida. Tal fato se justifica pela importância do 
produto tanto para o consumo animal, através do farelo de soja, 
quanto para o consumo humano, através do óleo (BATISTA; 
MACHADO; SILVA, 2011, p.2). 

 
Diante disso, como anteriormente explanado, a Interdependência Complexa se 

concentra em um estado de dependência recíproca que resultam em custos para os 

atores envolvidos. No caso do mercado internacional de soja, a interdependência se 

conecta pela assimetria nas relações atinentes ao fluxo comercial dessa commodity, 

pois contemplam diversos fatores em seu panorama competitivo que podem ocasionar 

custos variados aos países. Conforme Bezerra Sampaio, Sampaio e Bertrand (2012) 

os fatores de competitividade da soja levam em consideração os gastos para se 

produzir a soja, a qualidade e a tecnologia utilizada em cada estado produtor, a 

concorrência de preço que interfere na política de câmbio dos países, a disputa 

territorial que se conecta as fontes naturais da região, ao cenário pluviométrico dos 

territórios produtores e também no investimento do Estado no quesito da 

infraestrutura, a exemplo do transporte e da armazenagem da soja, bem como na 

elaboração de políticas públicas que vão desde as políticas agrícolas até as ligadas 

ao comércio exterior e ao regime cambial. 

Como elemento de especificidade, a soja apresenta alguns fatores que 

explicitam o grau de sua importância. De acordo com Hirakuri e Lazzarotto (2014), o 

grão da soja possui um alto teor de proteínas (por volta de 40%) de alta qualidade, 

sendo que há cerca de 20% de óleo em sua composição que podem ser usados para 

o consumo humano e também para a fabricação de biocombustíveis. Além disso, a 

partir do ano 2000 as ofertas ligadas a produção tecnológica ampliaram sobremaneira 

a produtividade e a área da oleaginosa. Nesse sentido, fica evidente os motivos que 

permeiam a competição entre os países que buscam protagonismo no mercado 

mundial dessa commodity. 
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No que se refere aos principais países e regiões que se destacam no cenário 

comercial da soja, a USDA (2023) apresenta que no ano de 2023, o Brasil ocupa 41% 

de toda a produção mundial da soja, em segundo lugar vêm os Estados Unidos com 

28% e em terceiro a Argentina com 12%. Juntos, esses países concentram um total 

de 81% de toda a produção no mundo. No que concerne as importações, a China 

ocupa 60%, seguido da União Europeia com 8% e do México com 4%. O que faz da 

China um país altamente demandante da soja. 

  

2.4 INTERDEPENDÊNCIA, VULNERABILIDADE, ASSIMETRIA E A PANDEMIA DA 

COVID-19 

 

Como apresentado no subcapítulo 2.2 a Sensibilidade é definida como um 

estado de níveis de custo que um país sofre a partir das mudanças presentes em 

outro país, já a Vulnerabilidade se caracteriza pelo comprometimento que um ator tem 

em sofrer curtos provenientes de ocorrências externas. De acordo com Basrur e Kliem 

(2021) a Pandemia da Covid-19 se alastrou pelo mundo e concomitantemente veio a 

se tornar um dos maiores desafios globais da atual geração. Nesse panorama, de um 

mundo globalizado e interconectado, com fluxos transfronteiriços contínuos de bens, 

moedas, serviços e comunicação interpessoal, fica evidente a vulnerabilidade que os 

países sofrem à medida que a Pandemia da Covid-19 evidencia uma consequência 

conjunta, de proporções mundiais.  

Dessa forma, em um cenário permeado pela Pandemia da Covid-19, marcado 

pela desestabilização econômica, política e social, os custos provenientes do estado 

de Interdependência assumem uma posição assimétrica uma vez que os recursos 

econômicos de países mais desenvolvidos propiciam uma maior vantagem em 

comparação com os menos desenvolvidos. Para Jaguaribe (2021) a crise da 

Pandemia da Covid-19 evidencia o binômio de Interdependência entre processos 

chaves, estes se ligam entre o avanço tecnológico e as trocas científicas abertas, a 

ampliação econômica e a cidadania inclusiva que diz respeito ao acesso global à 

saúde e educação, ao comércio e ao espaço de normas compartilhadas, bem como 

da globalização e da ordenação de bens públicos globais. A autora analisa que tais 

binômios necessitam de um maior protagonismo no que tange os debates políticos e 

as negociações internacionais. Ainda, conforme Pedroso e Poiatti (2023) os países 

não detém da mesma condição financeira para dispor dos meios necessários em uma 
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situação crítica como a da Pandemia da Covid-19, haja vista que as consequências 

culminam em crises de desemprego, falência de empresas, diminuição da renda 

familiar, entre outros. Com base nisso, os países de renda mais baixa enfrentam um 

maior desafio ao lidarem com o aumento em suas dívidas públicas. Enquanto os 

países mais desenvolvidos apresentam uma maior condição financeira para arcarem 

com suas dívidas. 

Por conseguinte, como fator de exemplo prático, é importante destacar a 

desigualdade na distribuição das vacinas contra a Covid-19, que corroborou para 

cenário de sobreposição dos países mais ricos em detrimentos dos países mais 

pobres. Segundo Buss e Souza (2021) a disponibilização restrita de doses de vacinas, 

com baixas perspectivas para a ampliação na elaboração de curto prazo, direcionam 

os países a um panorama de desafios quanto ao acesso equitativo dessas vacinas. 

De toda forma, o que ocorreu na prática foram gerenciamentos de distribuição das 

vacinas que decorriam em contramão a um sistema equitativo de divisão das doses. 

À vista disso, Yamey (2021) explana sobre a situação quanto as disposições de 

vacinas analisadas até o segundo mês de 2021, especificamente em 24 de fevereiro, 

onde mais de três quartos (ou seja, 75%) foram destinadas somente para 10 países 

que detém cerca de 60% do Produto Interno Bruto (PIB) mundial, em um contexto ao 

qual já havia sido administrada mais de 190 milhões de doses de vacinações para o 

combate da Covid-19. Enquanto isso, em 130 países com 2,5 bilhões de pessoas, não 

havia sido administrado nenhuma dose. Os países mais desenvolvidos compõem 

somente 16% da população global, porém detinham mais da metade de todas as 

doses da vacina produzida para o combate do vírus.  

Perante o exposto, é possível observar que os custos provenientes da 

Pandemia da Covid-19 são empregados de forma diferenciada para determinados 

atores no cenário mundial. Nesse caso, os países prejudicados pela má distribuição 

de doses da vacina sofrem não somente com a falta de recursos para arcar com as 

sucessivas crises de desemprego, sanitárias e de incertezas futuras, que levaram 

muitas pessoas buscarem alternativas para conseguir sobreviver, como também 

expõe a população ao risco de morte que poderia ser evitada com a aplicação das 

vacinas. 

No próximo capítulo, intitulado “Contextualização da soja nas relações 

comerciais entre Brasil e China” é apresentado a importância do setor da soja para as 

exportações brasileiras e para as importações chinesas, evidenciando o estado de 
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interdependência desses países através da necessidade pela compra e venda do 

produto. 

 

3 CONTEXTUALIZAÇÃO DA SOJA NAS RELAÇÕES COMERCIAIS ENTRE 

BRASIL E CHINA 
 

 

As relações comerciais entre Brasil e China detém um significativo impacto na 

economia de ambos os países, propiciado por uma parceria que ao longo dos anos 

atingiu uma posição de recrudescimento, principalmente no setor do agronegócio. 

Nesse sentido, o presente capítulo objetiva contextualizar a relação comercial entre 

os dois países, analisando brevemente os acontecimentos que ao longo dos anos 

fariam com que a parceria entre Brasil e China apresentasse uma posição vital nesse 

panorama econômico bilateral. Ainda, será analisado o fator de interdependência 

entre as duas nações, identificando como se posicionam nesse cenário. 

Desse modo, após a explanação das relações comerciais, busca-se analisar 

especificamente o setor da soja, que representa uma posição de destaque no cenário 

de parceria bilateral entre Brasil e China. Para isso, objetiva-se explanar sobre a 

produção e exportação de soja no Brasil, evidenciando a importância dessa 

commodity para o país em termos econômicos. Em contrapartida, será abordado 

acerca da importação de soja para a China averiguando a necessidade que a compra 

do produto detém para a economia chinesa e para sua população até o destaque que 

a soja detém ao posicionar o país como maior importadora do produto no mundo. 

Nisso, tanto para as atividades de exportação quanto importação de soja, será 

utilizado informações do United States Department of Agriculture (USDA) e da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) para fins de análise 

quantitativa acerca das temáticas apresentadas. 

 

3.1 RELAÇÕES COMERCIAIS ENTRE BRASIL E CHINA 

 

As relações comerciais entre Brasil e China se estabeleceram perante um 

ambiente crítico da história do Brasil, a partir de 1974. Segundo Silvestre (2021), 

mesmo com o cenário da ditadura militar brasileira e a influência estadunidense nas 

relações com o Brasil, o acordo comercial com a China é firmado e continuamente 
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aprofundado. A partir disso, conforme Villela (2004) de 1974 até o começo dos anos 

de 1990, o fluxo comercial entre os dois países foi crescendo de maneira cautelosa, 

em um panorama onde o Brasil iniciava sua abertura no mercado internacional e a 

China aprofundava suas reformas econômicas, o que propiciou um ambiente mais 

célere de trocas comerciais entre os dois países.  

Contudo, foi a partir do início do século XXI que as relações entre Brasil e China 

se fortificaram no tocante a suas atividades produtivas comerciais. Na análise de 

Becard (2011) a partir do ano 2000 houve um amplo crescimento na relação comercial 

sino-brasileira, que se evidencia tanto pelo fim do Plano Real no Brasil como pela 

incorporação chinesa a novos fluxos de crescimento no comércio a partir da 

superação da crise financeira asiática da época. Ainda conforme a autora, uma parte 

significativa das exportações no Brasil para a China nesse começo de século foi 

constituída a partir de matérias primas e alimentos como o aço, o minério de ferro e a 

soja, que juntos correspondiam em mais de 70% das vendas no ano de 2004. Por 

conseguinte, o foco do Brasil ante o agronegócio foi continuado com o passar dos 

anos, com a promoção de investimentos, em principal, ao mercado chinês que cada 

vez mais se estabelecia perante a abertura comercial. 

Dessa forma, por meio das negociações e parceiras firmadas, as relações 

comerciais do Brasil com a China a partir do ano 2000 aumentariam de maneira mais 

acelerada. De acordo com Andrade, Leite e Naretto (2015), 

  
A passagem para o novo século abriu novas portas para os negócios 
sino-brasileiros e propiciou novas facetas para as relações bilaterais 
entre os países. Gradativamente, com a superação das crises 
financeiras asiática e brasileira, o ingresso da China na OMC, a 
expansão da produção, da demanda e das condições de logística para 
o comércio de ambos os países e o melhor conhecimento dos 
respectivos mercados ampliou-se a corrente de comércio e os 
investimentos diretos entre Brasil e China (Andrade; Leite; Naretto, 
2015, p.8). 

 
Com isso, a economia de ambos os países passava por um recrudescimento 

no sentido em que as trocas comerciais – como as de mercadorias primárias - 

propiciariam benefícios mútuos, tanto para o Brasil quanto para a China. Após o ano 

de 2002 as commodities passaram por uma alta de preços que resvalaria nas relações 

sino-brasileiras, e com o chamado “efeito-China”, marcado pelo crescimento 

econômico chinês a partir do início do século XX, as relações comerciais com o Brasil 
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passariam por um estreitamento cada vez mais aprofundado8. Conforme Marçal e 

Prates (2008) esse crescimento na economia chinesa era destacado por setores 

intensivos em commodities, tais como as industriais (metalurgia, automotiva, de 

construção civil) e metálicas, que requereu a demanda por esses bens, ao passo que 

com o crescimento populacional chinês foi-se necessitando de uma maior compra 

externa de alimentos e commodities agrícolas. É nesse contexto que o Brasil, como 

importante fornecedor de bens primários, foi beneficiado a partir da demanda chinesa. 

Assim sendo, em um comparativo com os bens comercializados entre Brasil e 

China, Brasil (2018) explana que antes da China entrar para a Organização Mundial 

do Comércio (OMC) em 2001, os valores de bens comercializados entre ambos os 

países não ultrapassavam os US$3 bilhões, mas com o crescimento nas relações 

comerciais ao passar dos anos, esse valor veio a atingir US$83 bilhões em 2013, 

somando os valores das exportações e importações. Vale ressaltar ainda o marco que 

posicionou a China em um patamar de destaque no cenário comercial com o Brasil, 

ao qual segundo Oliveira (2010), com o fechamento dos dados relativos ao comércio 

exterior em 2009 a China se tornou o principal parceiro comercial do Brasil, superando 

os Estados Unidos em uma colocação liderada por 80 anos na soma das importações 

e exportações. Tal acontecimento posicionou a China em um patamar de destaque 

perante as negociações firmadas com o Brasil, no sentido que muitos produtos 

comercializados no Brasil passaram a ter como principal direcionamento o mercado 

chinês, principalmente no que concerne as commodities agrícolas.  

De acordo com Brasil (2018) as exportações brasileiras para a China se 

concentram substancialmente em commodities agrícolas e em minérios. No ano de 

2016, mais de 70% dos produtos destinados para a China foram compostos por 

minério de ferro, petróleo e soja. Além disso, nesse mesmo ano 18,1% do comércio 

total brasileiro foi destinado para a China. Isso demonstra o fator de dependência do 

Brasil para com a China, a partir da análise de que uma quantidade expressiva dos 

bens primários brasileiros é destinada para o mercado chinês. Além disso, há uma 

interdependência assimétrica na relação comercial entre o Brasil e a China. Tal 

afirmação é corroborada pelo estudo de Gomide (2017) que elabora a análise a partir 

dos indicadores de Herfindahl (1959), Hirschman (1945) e Barbieri (1996), onde 

explica que: 

 
8 Para a análise da alta dos preços das commodities e do chamado “efeito-China” ver em Ferreira 

(2018). 
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[...] a pauta comercial do Brasil possui uma dupla concentração: sua 
pauta setorial é concentrada, e dentro desta, os parceiros regionais 
também são. Principalmente a partir de 2008, a pauta de exportação 
brasileira passou a ser bastante concentrada no seguimento de 
minérios metálicos, produtos que, em 2014, chegaram a representar 
cerca de 14% do total exportado. Dentro desta parcela, 42% é 
destinado somente para a China, evidenciando a concentração 
regional. A China, por sua vez, possui uma pauta comercial mais 
diversificada, tanto setorialmente quanto regionalmente, deixando o 
país menos suscetível à economia de um parceiro comercial 
específico (GOMIDE, 2017, p.58) 
 

 Analisando essa situação é possível identificar que em um possível 

rompimento nas relações comerciais entre os dois países, o Brasil sairia em maior 

desvantagem, tendo em vista que a China tem uma dependência comercial menor se 

comparado com o Brasil. Entretanto, conforme Oliveira (2010, p.95) dada a 

importância no fornecimento dessas matérias-primas, a China busca manter uma 

relação comercial segura e estável com o Brasil, principalmente em produtos como 

minério de ferro e a soja.  

Nesse sentido, no caso específico da soja, há também uma interdependência 

assimétrica, uma vez que a China não tem somente o Brasil como fornecedor do 

produto, e pode recorrer a outros fornecedores caso haja problemas nas exportações 

brasileiras, apesar de comprar e demandar em grande quantidade a soja do Brasil. 

Segundo Umbelino (2021, p.53), “a nação chinesa não depende apenas de um Estado 

produtor, logo em uma eventual crise da soja, este pode recorrer a outros países”. 

Como já descrito, o Brasil, juntamente com a Argentina e os Estados Unidos, 

concentram mais de 80% de toda a oferta mundial de soja, podendo a China recorrer 

aos dois últimos países para suprir sua demanda caso houvesse algum rompimento 

no fornecimento da soja pelo Brasil. Segundo Comex Stat (2023) a China demanda 

mais de 70% de toda a soja exportada do Brasil em 2023, o que levaria o país a sofrer 

uma perda muito expressiva caso houvesse um possível rompimento com o país 

asiático. 

Com base no exposto, P. Lima (2023) faz um comparativo entre os anos de 

1997-2022 na balança comercial entre Brasil e China, e constata que houve um 

acréscimo de 58 vezes no valor dos produtos exportados, que foram de US$ 1,5 

bilhões em 1997 para US$ 90,7 bilhões em 2022, ao passo que no tocante as 

importações chinesas houve um crescimento de 39 vezes no valor, que era de US$ 

1,5 bilhões em 1997 e foi para US$ 61,5 bilhões em 2022. Por conseguinte, segundo 
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dados do ComexStat (2023) de janeiro a setembro de 2023, as exportações brasileiras 

para a China foram de US$ 77,2 bilhões enquanto as importações contabilizam US$ 

39,6 bilhões, ambas em valor FOB ou Free on board que se caracteriza pela 

reponsabilidade que o comprador detém sobre os custos e riscos perante a 

mercadoria. Dessa forma, com base na presente contextualização, pode-se entender 

a importância na trajetória direcionada às relações comerciais sino-brasileiras, de 

benefícios econômicos recíprocos para ambos os países e de contínuo crescimento 

na relação importação-exportação.  

Ao longo deste subcapítulo, foi mencionado o destaque que as commodities 

agrícolas detém nas atividades de trocas comerciais entre Brasil e China, onde foi 

mencionado a presença da soja nessas relações. Segundo Campos e Marques (2020) 

a soja se destaca como o principal produto exportado do Brasil para a China. Nisso, 

como fator de especificidade, nos próximos subcapítulos será feito a análise sobre o 

papel da soja no tocante a produção e exportação brasileira. Por conseguinte, a 

explanação da commodity será direcionada para a importação da China.  

 

3.2 PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE SOJA NO BRASIL 

 

De acordo com Melo (2019) a soja chegou ao Brasil em 1882, no estado da 

Bahia. Porém, só passou a ser utilizada para fins comerciais no final da década de 

1960 nas áreas situadas no Rio Grande do Sul. Na análise de Umbelino (2021) a 

experiência da soja na Bahia falhou por fatores concernentes a adaptação, tendo em 

vista que as variedades lá existentes eram mais adaptáveis ao clima frio ou 

temperado. Com isso, além do direcionamento da produção de soja para a região Sul 

do país, Melo (2019) explica que, a partir de 1979, houve o direcionamento dos 

produtores para o Centro-Oeste brasileiro, pois os preços estavam aumentando e os 

produtores necessitavam de mais terras para o cultivo da soja, e foi no Cerrado que 

encontraram áreas cultiváveis que poderiam suprir suas necessidades. 

Conforme Hirakuri e Lazzarotto (2014) na década de 1970 e no início de 1980, 

a ampliação da soja se respaldou na abertura e consolidação de novas terras situadas 

tanto nas regiões Sul quanto no Centro-Oeste brasileiro. Nisso, o autor analisa que a 

expansão da soja para novas terras ocorreu por meio de três fatores: 1- a situação de 

um mercado favorável; 2- o incentivo ao complexo agroindustrial brasileiro a partir de 

políticas agrícolas; 3- crescimento e consolidação de uma ampla cadeia produtiva, 
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que propiciou a oferta cada vez mais volumosa de tecnologias modernas de produção, 

direcionadas para diversos fins, como a produção de sementes, aperfeiçoamento 

vegetal, o gerenciamento e a fertilidade do solo, além da monitorização e controle de 

pragas e doenças. À vista disso, na metade a década de 1980, já com a estabilização 

da cadeia produtiva da soja brasileira como um setor modernizado e dinâmico, o 

desenvolvimento de ampliação da área cultivada se estendeu para novos territórios, 

com o intuito de substituir outras atividades de cunho produtivo como o cultivo de arroz 

e a bovinocultura. Nesse cenário, a soja começou a ocupar paulatinamente terras com 

pastagens degradadas, já que essas terras possuíam baixa eficiência econômica se 

comparado com a exploração da oleaginosa.  

Nesse contexto, segundo Batista, Machado e Silva (2011) a partir de 1990 a 

cadeia agroindustrial da soja foi fortificada com base nos processos modernizadores 

advindos da agricultura brasileira. Nisso, a soja começa a ganhar um espaço de 

destaque na economia nacional, se tornando crucial no tocante ao aumento da renda, 

emprego e das atividades de exportação no país.  

A partir de então, a produção de soja continuou a obter destaque nas regiões 

do Sul e do Centro-Oeste brasileiro, como se pode observar na figura 2 abaixo. 

 

Figura 2: Evolução e produção da soja por Estado 

 

Fonte: Embrapa (2003) 
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Com isso, a produção de soja no Brasil se consolida como um setor de 

exponencial crescimento que posiciona o país como um dos mais importantes players 

no cenário econômico internacional. A título de exemplo, Cunha e Espíndola (2015) 

comparam que entre a safra de 2003/2004 a área para o plantio da soja foi 21,3 

milhões de hectares, enquanto entre 2013/2014 passou para 30,1 milhões de 

hectares, ao qual ocupava um total de 53% da área cultivada para grãos no país.  

Com base nas análises de crescimento em torno da soja ao longo dos anos, foi 

observado que o país alcançou um patamar de destaque no panorama mundial. 

Conforme Guaraldo (2021) entre 2000 a 2020, o país se mantinha na segunda posição 

no que concerne a produção e exportação de soja, mas ainda em 2020 o país 

conquistou o primeiro lugar, considerando o total de 126 milhões de toneladas 

produzidas, ao passo que 84 milhões de toneladas foram exportadas. Com isso, o 

Brasil era posicionado não só como o maior produtor, mas também como o maior 

exportador de soja a nível mundial. Segundo Brasil (2022) as exportações de soja 

brasileira têm como destino a China, Irã, Japão, Tailândia, Turquia, Vietnã e Espanha. 

De acordo com o USDA (2023) a soja brasileira apresenta um percentual de 

41% na produção total mundial em 2023, sendo que no levantamento entre 2019 e 

2021 grande parte dos estados produtores continuam concentrados no Sul e no 

Centro-Oeste do país, com destaque para o Mato Grosso com 26% da produção 

nacional. Consoante a isso, as porcentagens relativas ao total produzido no país e 

seus respectivos percentuais, podem ser observados na figura 3 abaixo. 

 

Figura 3: Produção de soja no Brasil 



33 
 

 

Fonte: USDA (2023) 

 

Segundo Hirakuri e Lazzarotto (2014) o setor produtivo da soja tem uma 

significativa relevância socioeconômica para o Brasil, já que movimenta um 

expressivo número de negociadores e organizações associados aos múltiplos setores 

socioeconômicos, a exemplo de indústrias de máquinas e equipamentos, cooperativas 

agroindustriais e agropecuárias, fabricantes e produtores de óleos, rações e usinas 

de biodiesel etc. Dessa forma, o setor da soja se caracteriza como um importante 

gerador de renda e riqueza nacional, ocupando um espaço de proeminência para o 

desenvolvimento econômico do Brasil. 

Contudo, é necessário destacar o papel da commodity enquanto produto 

amplamente exportado pelo Brasil. Melo (2019, p.21) fomenta que o êxito da soja no 

mercado internacional tem sua explicação centrada na pluralidade de sua utilização. 

Com base no esmagamento do grão tem-se dois tipos de produto, o óleo bruto e o 

farelo. Por conseguinte, o farelo de soja pode ser utilizado como complemento 

alimentício na produção de ração animal enquanto o óleo bruto passa por uma etapa 

de degomagem, resultando no óleo degomado, após esse processo o óleo é 

neutralizado e então branqueado. A partir dessas etapas é feito o refinamento do óleo 

branqueado que passa a ser consumido na forma de margarinas, óleo de cozinha, 

gorduras etc.  

Perante o exposto, foi possível compreender a importância que a soja tem no 

quesito de produtividade e na pauta exportadora do país, que segundo Batista, 



34 
 

Machado e Silva (2011) quando interligada aos baixos custos de produção, a ampla 

produtividade e também aos preços competitivos no mercado externo, o que se obtém 

é o destaque da soja como uma das atividades mais importantes da agricultura 

brasileira no tocante as exportações. Tais resultados advém não só da diversidade de 

sua utilização, mas principalmente dos avanços em pesquisa e tecnologias que 

propiciam resultados eminentes. 

No próximo subcapítulo será discorrido acerca da participação da China nas 

atividades de importação de soja, analisando não somente a importância que a soja 

tem para a população chinesa, mas também examinando a posição de destaque que 

o país detém na demanda por essa matéria-prima. 

 

3.3 A RELEVÂNCIA DA IMPORTAÇÃO DE SOJA PARA A CHINA 

 

Segundo Brasil (2018) as reformas econômicas chinesas realizadas no fim da 

década de 1970 sob o comando de Deng Xiaoping, acarretaram no despertar do que 

viria a ser um gigante econômico, estimulando a criação de empresas rurais e 

empreendimentos privados que gerariam amplos investimentos para a produção 

industrial e para mão-de-obra local. Nisso, barreiras regionais ao comércio foram 

suprimidas à vista de instituir um mercado nacional unificado, o que resultou na 

expansão da mobilidade de bens e pessoas, e posteriormente no aumento da 

urbanização, do poder de compra da população e consequentemente do consumo de 

alimentos. Ainda, em 1986, a China solicita a entrada no Acordo Geral de Tarifas e 

Comércio (do inglês General Agreement of Tariffs and Trade – GAAT), o que resultou 

em um maior poder de influência na economia mundial. 

Consoante o exposto, Bispo (2021) explana que a partir desse panorama de 

desenvolvimento, o meio rural necessitava sustentar as demandas alimentares 

provenientes da zona urbana, que começavam a amplificar o mercado de consumo 

chinês. À vista disso, a China passa a integrar oficialmente a Organização Mundial do 

Comércio (OMC) em 2001 e reduz os impostos voltados para a importação de grãos 

para alimentação, como a soja. A partir de então, a soja passa a ser uma matéria-

prima cada vez mais demandada no país. De acordo com Barbosa, Gaia e Pinto (2021 

apud SHIN, 2008) a relevância na importação de soja para a China se verifica pela 

utilização de diversos meios, seja através de óleo de cozinha, ração animal ou para 

óleo combustível. Ademais, a ausência de terras próprias para o cultivo, em razão da 
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intensa urbanização e da falta de água, acarreta na ampla necessidade de soja para 

o país. Tal análise é corroborada da seguinte forma,  

 
Com a mudança nos padrões de consumo da comunidade chinesa e 
a maior utilização de proteína animal em seu dia a dia, o complexo 
soja ganhou cada vez mais projeção, visto que além deste grão servir 
de alimento para os humanos, é utilizado também em larga escala na 
produção de ração animal que fazem parte da cadeia produtiva de 
carne (UMBELINO, 2021, p. 36). 
 

Desta forma, a soja detém maiores investimentos com base na necessidade e 

limitações que a China possui no quesito produtivo e distributivo, levando em 

consideração a alta demanda pelo produto. 

Destarte, adentrando especificamente nos problemas advindos da área 

cultivável agrícola da China, Bispo (2021) fomenta que embora o país asiático 

disponha de um amplo território, sua área para cultivo é limitada. Por conta disso, sua 

produção se concentra substancialmente em planícies, já que as regiões com 

predominância de montanhas apresentam um clima mais severo, que impossibilita ou 

dificulta o cultivo da soja. Tais problemáticas são acentuadas pelo alto nível 

populacional, que torna crucial o requisito de investimentos em tecnologias que 

elevem a produtividade e a importação de matérias-primas agrícolas, como a soja. 

Com base na crescente demanda chinesa pela soja ao longo dos anos, o país 

passou a ocupar uma posição de destaque na compra da matéria-prima em escala 

mundial. Conforme De Maria et al. (2020) no intervalo de vinte anos, a China obteve 

um acréscimo na importação de soja no mundo de 5,5% em 1997 para 63% em 2017. 

O que fez da China a principal importadora de soja do mundo. Tal destaque ainda se 

verifica nos dias atuais. Segundo dados da USDA (2023) entre janeiro a setembro de 

2023 foram importadas 165,971 milhões de toneladas de soja no mundo, desse total, 

100,000 milhões de toneladas são provenientes das importações chinesas. Para efeito 

de comparação, a União Europeia que se posiciona como segunda colocada no 

ranking de importações de soja, comprou 13,800 milhões de toneladas, ocupando 8% 

da importação mundial do produto, enquanto a China ocupa 60% de toda a compra 

da oleaginosa. Por meio do gráfico 1 abaixo é possível observar os valores importados 

e a posição que os países se encontram no ranking de importação mundial de soja. 

 

Gráfico 1: Ranking por países em ordem crescente das importações mundiais de soja (em milhões de 

toneladas) de janeiro a setembro de 2023 
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Fonte: USDA (2023). Elaboração própria. 

 

Em relação aos países dos quais a China importa soja, o Brasil e os Estados 

Unidos ganham destaque. Segundo Umbelino (2021 apud OEC, 2021) em 2019 os 

chineses totalizaram U$ 32,1 bilhões em importações de soja, das quais U$ 20,5 

bilhões foram importados do Brasil e U$7,87 bilhões dos Estados Unidos. Isso se 

verifica pela alta participação de ambos os países na produção de soja.  

Perante o exposto, foi possível analisar e entender a relevância que a soja tem 

como produto importador para a China, como uma matéria-prima de ampla 

necessidade para a população chinesa e que serve de base para a produção do 

consumo, não só humano, mas também animal. 

No próximo capítulo, intitulado Do pré ao pós-pandemia da Covid-19: 

implicações perante a exportação de soja do Brasil para a China, será feito 

comparações e identificado possíveis implicações com base nos três cenários (pré, a 

pandemia e o pós-pandemia) sob a ordem da exportação de soja brasileira para a 

China. 

 

4 DO PRÉ AO PÓS-PANDEMIA DA COVID-19: IMPLICAÇÕES PERANTE A 

EXPORTAÇÃO DE SOJA DO BRASIL PARA A CHINA  
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A Pandemia da Covid-19 desencadeou uma série de consequências nos mais 

diversos âmbitos da sociedade. Conforme Santos, Silva e Soares (2020) a pandemia 

provocou implicações que resvalaram não somente para o âmbito da saúde, mas 

também para a economia e para o meio ambiente. O que foi ainda mais crítico devido 

as medidas de contenção a partir do isolamento social. 

À vista disso, o presente capítulo busca analisar o cenário da exportação de 

soja do Brasil para a China. Para isso, será abordado três estágios: o pré-pandemia, 

a pandemia e o pós-pandemia. Sendo que todos compreenderão o cenário citado. Tal 

esquema tem por objetivo responder à pergunta de pesquisa apresentada na seção 

introdutória do trabalho, que será debatida na análise dos resultados. Nisso, para a 

coleta dos dados quantitativos será utilizado as bases presentes no portal Comex Stat 

do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC).  

 

4.1 O PRÉ-PANDEMIA DA COVID-19: UMA ANÁLISE VOLTADA PARA A 

EXPORTAÇÃO DE SOJA BRASILEIRA PARA A CHINA 

 

O pré-pandemia marca uma série de ocorrências no que tange às exportações 

de soja brasileira para a China, contudo, não é de pertinência do trabalho abordar 

todas as particularidades. Nesse sentido, tais acontecimentos necessitam ser 

explanados antes de adentrar no panorama da pandemia da Covid-19 per se, pois é 

importante entender como a pauta exportadora se caracterizava antes da crise para 

um entendimento mais amplificado desse cenário. Segundo Dall’agnol (2007) a 

exportação se destaca como a principal rota da soja e seus derivados. Desde a 

década de 1990 a distribuição a partir dos produtos do complexo da soja no Brasil tem 

aumentado expressivamente, com ênfase para a exportação de soja em grão, que 

tem crescido mais que a soja em farelo e também em óleo. Para efeito exemplificativo, 

entre 1990 a 2005, a taxa média anual de aumento das exportações de soja em grão 

foi de 14,82%, enquanto a de óleo ficou em 8,60% e a de farelo em 3,16%.  

Nesse cenário, a China tem um destaque expressivo. De acordo com Campos 

e Marques (2020) a soja brasileira é o principal produto exportado para a China. Além 

disso, o país asiático é o principal motivo pelo qual o Brasil exporta mais soja em grão. 

Conforme o autor, a ampliação da produção e exportação de soja brasileira tem como 

principal incentivo fiscal a Lei Kandir (87/1996), que dispensa o pagamento do Imposto 

sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) de produtos in natura por parte 
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dos exportadores. Conforme Dall’agnol (2007) a Lei Kandir beneficiou as exportações 

de soja em grãos, que passou a ser vendido pelo Brasil a partir de 1996 para o 

mercado Chinês, que começava a comprar uma grande quantidade do produto in 

natura. Segundo a Conab (2016) o preço internacional da soja em grãos é 

estabelecido pela Bolsa de Valores de Chicago ou Chicago Board Of Trade (CBOT). 

Perante o exposto, vale destacar os estudos de Abrita e Santos (2014?) que 

elaboraram uma pesquisa comparativa a fim entender os fatores que levam a China a 

priorizar as exportações de soja em grão, ao invés do farelo e do óleo. Nisso, são 

analisados dois períodos, o primeiro compreende os anos entre 1986 a 1996 - anterior 

a publicação da Lei Kandir - já o segundo vai de 1997 a 2011. No primeiro período o 

Brasil não exportava soja em grãos para a China, mas exportou 31% da soja em óleo 

e 1% da soja em farelo para o mercado Chinês. Em contrapartida, no segundo período 

o Brasil exportou um total de 37% de soja em grãos para os chineses, sendo que para 

óleo e farelo foram 28% e 1% respectivamente. Isso demonstra uma mudança no 

padrão de exportação da China, ao dar preferência para a soja in natura. Conforme 

os autores, o motivo se detém na adoção de um comportamento estratégico por parte 

dos chineses, que ao importar soja in natural de baixo valor agregado, esta pode ser 

processada e transformada em óleo e farelo no próprio âmbito nacional, utilizando a 

tecnologia do país, para agregar valor na economia doméstica.  

Como mencionado no capítulo anterior, a partir do final da década de 1990 em 

diante as trocas comerciais entre Brasil e China passaram por uma etapa de 

exponencial crescimento, principalmente no que tange as commodities agrícolas, 

como a soja. Consoante a isso, as exportações de soja brasileira para a China 

obtiveram resultados positivos, de aumentos sucessivos na maior parte dos anos 

analisados. Tal panorama, pode ser verificado no gráfico 2 abaixo, que compreende o 

valor (FOB) das exportações de soja do Brasil para a China entre os anos de 1997 a 

2018. 

 

Gráfico 2: Exportações de soja do Brasil para a China (1997-2018) – US$ FOB 
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Fonte: Comex Stat (2023). Elaboração própria. 

 

Através dos dados obtidos no Comex Stat (2023) o valor (FOB) das 

exportações de soja brasileira para a China foi de US$ 89.827.898, em 1997, para 

US$ 27.233.070.721, em 2018. Um acréscimo expressivo, proveniente da alta 

demanda Chinesa pelo produto.  

Ainda com base na figura 5, é interessante observar que nem mesmo a crise 

financeira de 20089, que segundo Pereira et al. (2009) ganhou proporções de crise 

mundial após a falência do banco de investimentos norte-americano Lehman Brothers, 

foi capaz de diminuir o valor das exportações de soja brasileira para a China, que na 

época foi US$ 2.831.860.767 em 2007 para US$ 5.324.052.177 em 2008, conforme 

os dados do Comex Stat (2023). Como fomenta Cardoso, Galante e Schneider (2014) 

as exportações de soja foram pouco afetadas na época devido ao amplo consumo 

Chinês e Indiano, somado a baixa produção de soja na Argentina, o que favoreceu a 

exportação do produto no Brasil. 

Outra especificidade a ser pontuada é em relação a queda das exportações de 

soja para a China no ano de 2016. De acordo com a Conab (2016) a queda se deve 

a problemas climáticos ocasionados aos estados do Mato Grosso e parte do 

Tocantins, Maranhão, Bahia e Piauí. O que afetou a produção da safra 2015/2016. 

Além disso, em 2016 o dólar estava em alta, o que acarretou no encarecimento do 

 
9 Para entender a crise de 2008 com mais detalhes ver em Pereira et al. (2009). 
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custo de produção e concomitantemente na renda dos agricultores. Todos esses 

fatores contribuíram para baixo nível de exportações de 2016.  

Por fim, no que concerne ao alto valor das exportações de soja do Brasil para 

a China em 2018, esta se deve a ocorrência de dois eventos que necessitam de uma 

análise pormenorizada, o primeiro é a Guerra Comercial entre Estados Unidos e China 

e o segundo diz respeito a Peste Suína Africana (PSA) que afetou a China entre 2018 

e 2019. Ambos os acontecimentos serão analisados à parte em uma seção terciária 

do próximo subcapítulo que irá tratar das implicações da Pandemia da Covid-19 nas 

exportações de soja brasileira para a China. O motivo pelo qual tais eventos serão 

explanados no próximo subcapítulo se justificam pela ordem de ligação direta com os 

valores e implicações da exportação de soja brasileira durante a Pandemia da Covid-

19. Isto é, tiveram impacto direto na venda do produto para o mercado Chinês no 

cenário em questão. 

 

4.2 A PANDEMIA DA COVID-19 E SUAS IMPLICAÇÕES NA EXPORTAÇÃO DE SOJA 

DO BRASIL PARA A CHINA  

 

As consequências advindas da Pandemia da Covid-19 foram marcantes para a 

história mundial. A crise arrefeceu e surpreendeu a população dada a magnitude 

provocada pela doença. Segundo Barrios (2022) a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) anunciou publicamente no dia 11 de março de 2020 que o mundo estava 

oficialmente sob o efeito de uma pandemia com particularidades inéditas. Tais 

circunstâncias foram determinadas porque pela primeira vez na história uma 

pandemia era desencadeada por um vírus do tipo Sars-COV-2. Apesar de 

historicamente haver a identificação perante outros mamíferos e aves, os sintomas do 

Sars-COV-2 não eram comuns em humanos, diferente dos casos de síndrome 

respiratória aguda severa (Sars-COV), no ano de 2003, ou da síndrome respiratória 

do Oriente Médio (Mers-COV), em 2012. Outra particularidade se associava ao quadro 

de potencial contágio da doença pelo mundo, em razão do grau de integração e 

mobilidade de pessoas de um país para outro.  

Como fomenta Pedroso e Poiatti (2023) a Covid-19 refere-se a uma doença 

que afeta, mormente, o sistema respiratório humano, podendo desencadear uma 

síndrome respiratória aguda. Dessa forma, o contato físico direto entre as pessoas, 
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coloca em risco a transmissão do vírus por meio de gotículas despejada por uma 

pessoa que está infectada, o que torna a principal causa para o contágio.  

A Pandemia da Covid-19 afetou drasticamente o dinamismo social e 

consequentemente as relações entre os países, o que a caracteriza como um fator 

externo aos Estados que os atinge de maneira aguda. Além disso, os custos 

enfrentados em detrimento das consequências da Covid-19 se traduzem no estado 

crítico de vidas ceifadas pelo vírus. No Brasil, por exemplo, conforme menciona 

Barrios (2022) entre o fim de fevereiro de 2020 e o fim de agosto de 2021, houveram 

mais de 20 milhões de pessoas infectadas sendo que nesse espaço de tempo, 580 

mil pessoas faleceram. O que demonstra o panorama preocupante experienciado a 

partir da propagação do vírus. 

Com base nas considerações levantadas, faz-se necessário investigar, para a 

composição do presente trabalho, como se caracterizou a exportação de soja do Brasil 

para a China no período da Pandemia da Covid-19, para averiguar se houve ou não 

consequências que afetaram a pauta exportadora desse produto para o mercado 

Chinês.  

Na análise de Cassol et al. (2020) os efeitos para o Brasil tendem a ser 

oscilantes e distintos no panorama da Pandemia da Covi-19. Por um viés, no cenário 

nacional, o desemprego deverá afetar o dinamismo da economia e surtir efeito perante 

o poder de compra da população, pressionando os preços e concomitantemente a 

inflação. Por outro ângulo, no setor externo, as exportações de alimentos, em 

principal, provenientes do agronegócio, tendem a aumentar de forma exclusiva, com 

enfoque para os grãos, carnes e seus derivados. Em contrapartida, para a China, há 

uma análise de dependência crescente nas atividades de importação no ano de 2020, 

tendo em vista que no período foram compradas 72,6% da soja brasileira. 

No período entre 2018 e 2019 – início da pandemia no mundo – houve uma 

queda no valor das exportações de soja do Brasil para a China conforme dados 

coletados no Comex Stat (2023) apresentados no gráfico 3 abaixo. 

 

Gráfico 3: Exportações de soja do Brasil para a China (2018-2022) - US$ FOB 
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Fonte: Comex Stat (2023). Elaboração própria. 

 

Conforme a análise fomentada pelo Good Growth Partnership (2020) os 

embarques mundiais de soja ganham destaque no segundo trimestre do ano, onde 

foram exportadas cerca de 40% do produto. Em 2020 a pandemia da Covid-19 estava 

afetando largamente os países no período em que a soja é mais exportada 

mundialmente. No caso do Brasil, os embarques de soja foram atrasados no mês de 

março e abril de 2020, por conta de uma combinação de fatores que se explicavam 

pelas fortes chuvas e redução dos trabalhadores a partir do isolamento social. À vista 

disso, a China deu início ao armazenamento dos grãos, muito porque houve a 

desvalorização de 34% do real brasileiro, o que a levou a comprar mais soja do Brasil. 

O resultado apresentou uma melhora nas vendas em comparação com 2019.  

Por conseguinte, como observado no gráfico 3 acima, a partir de 2021, mesmo 

com o mundo ainda sendo afetado pela pandemia da Covid-19, as exportações de 

soja para a China atingiram um valor maior em comparação com 2019 e 2020, o que 

evidencia a ampla demanda chinesa pelo produto, levando em consideração também 

o resultado obtido em 2022 onde foram exportadas um valor total de US$ 

31.782.504.656 bilhões (FOB) de soja para o mercado chinês. 

No que concerne à queda das exportações entre 2018 e 2019, é importante 

analisar não somente o cenário da Pandemia da Covid-19, tendo em vista que 

houveram outros fatores que contribuíram para tal resultado. Na seção terciária abaixo 

será explanado sobre a guerra comercial entre Estados Unidos e China e também 
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sobre a Peste Suína Africana que atingiu a China a partir de 2018, evidenciando o 

aporte que tais eventos tiveram para a queda no período mencionado. 

 

4.2.1 O impacto da Peste Suína Africana e da Guerra Comercial entre Estados Unidos 

e China na exportação de soja brasileira 

 

A guerra comercial entre Estados Unidos e China afetou diretamente a 

dinâmica concernente às exportações de soja. Segundo Faria (2022) no início de 

2018, após a decisão de sobretaxa de 25% na soja americana, os Estados Unidos 

sofreram uma queda de 50% nas exportações de soja para a China. O que beneficiou 

largamente os países que produzem essa commodity em larga escala, como o Brasil. 

Conforme menciona Umbelino (2021) as sobretaxas sobre a soja americana 

diminuíram consideravelmente a competitividade com a soja brasileira. Assim, perante 

tais circunstâncias, Faria (2022) fomenta que 75% das importações Chinesas eram 

provenientes do Brasil. O resultado desse redirecionamento impactou positivamente 

o valor das exportações de soja brasileira para o país asiático no ano de 2018. 

Em contrapartida, de acordo com Aidar et al. (2020) caso houvesse um acordo 

conciliatório entre Estados Unidos e China, isso produziria um impacto negativo nas 

atividades de exportação da soja brasileira. Por conseguinte, Faria (2022) explana que 

em janeiro de 2020, o ex-presidente dos EUA Donald Trump e o ex-vice-primeiro-

ministro da China Liu He, assinaram a primeira fase do acordo comercial, onde a 

China se comprometia a importar mais de US$ 200 bilhões em produtos 

estadunidenses ao decorrer de dois anos, com o intuito de reduzir o déficit comercial 

bilateral com os Estados Unidos que atingiu o valor de US$ 420 bilhões em 2018. 

Nisso, caso o acordo entre os dois países prevaleça, é possível haver a elaboração e 

reunião para um segundo acordo. Ainda conforme a autora, a tarifa sobre a soja será 

mantida até a formalização da segunda fase do acordo.  

À vista disso, Aidar et al. (2020) explana que com a formalização da primeira 

fase do acordo comercial entre EUA e China a soja brasileira pode perder preferência 

para a soja norte-americana, o que afetará as exportações. Ainda em 2020, tanto o 

acordo quanto os embarques norte-americanos de soja, foram um impeditivo para que 

o Brasil finalizasse o ano com um resultado mais positivo nas exportações da 

oleaginosa para a China. Nesse sentido, o mercado da soja no Brasil tem como 
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objetivo principal a manutenção da cadeia produtiva com vista a garantir a qualidade 

e a sustentabilidade do produto para evitar barreiras de qualquer mercado importador.  

Outro caso paralelo aos efeitos da Pandemia da Covi-19 para exportação de 

soja do Brasil para a China foi a ocorrência da Peste Suína Africana (PSA) no país 

asiático em 2018. De acordo com a USDA (2022), a PSA é uma doença viral perigosa 

que afeta os suínos domésticos e selvagens a partir do contágio, mas que não 

apresenta riscos para a saúde humana uma vez que não é transmissível para 

humanos através dos suínos. Segundo Sun, Qiu e Wang (2018) em agosto de 2018, 

a China notificou o primeiro surto de PSA na cidade de Shenyang. Em outubro já havia 

sido identificado 33 casos de PSA em oito províncias chinesas. Por conseguinte, na 

análise de Bragagnolo (2020) a doença levou a morte de um terço (em torno de 100 

milhões) da população suína na China em 2019, em um país onde a principal proteína 

provém da carne suína. Apesar da doença não ser contagiosa para humanos, esta 

pode desencadear um quadro de intoxicação alimentar através do consumo da carne. 

Nesse sentido, os animais infectados precisam ser abatidos para evitar a propagação 

do vírus para outros suínos. Para Aidar et al. (2020), perante a escassez dos suínos, 

a demanda pela soja brasileira sofre uma queda, uma vez que a soja servia de fonte 

proteica no arraçoamento desses animais. O que afetou as exportações de soja 

brasileira para a China em 2019 como pode ser observado no gráfico 3. 

Em contrapartida, conforme Bragagnolo (2020) a China passa a demandar 

largamente a carne de outros países para suprir a escassez dos suínos propiciada 

pela PSA. Nisso, o Brasil passa a exportar uma maior quantidade de carne para a 

China a partir de 2018, como pode ser observado no gráfico 4 abaixo. 

 

Gráfico 4: Exportações de carne do Brasil para a China (2018-2022) - US$ FOB 
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Fonte: Comex Stat (2023). Elaboração própria. 

 

Segundo os dados do Comex Stat (2023) em 2018 o valor das carnes 

exportadas para a China foi de US$ 2.591.557.170 bilhões (FOB), já em 2019 esse 

valor atingiu US$ 4.543.226.009 bilhões (FOB), ou seja, um aumento expressivo em 

decorrência da alta demanda chinesa que continuou gradativo com o passar dos anos. 

Nisso, após o controle dos suínos e recuperação chinesa da carne, a demanda 

pela soja brasileira começou a aumentar a partir de 2021, como pode ser analisado 

no gráfico 3, onde as exportações aumentam em relação a 2020. 

 

4.3 O PÓS-PANDEMIA DA COVID-19 E SEUS DESDOBRAMENTOS PARA A 

EXPORTAÇÃO DE SOJA DO BRASIL PARA A CHINA 
 

De acordo com o World Health Organization (2023) até o dia 21 de setembro 

de 2023 houve um total de 770.778.396 casos de pessoas que foram contaminadas 

pelo vírus da Covid-19, desse total, 6.958.499 vieram a óbito. No Brasil - que foi um 

dos países mais afetados mundialmente pela Pandemia da Covid-1910 - houve, até o 

dia 19 de setembro de 2023, conforme o Ministério da Saúde (2023) 37.778.122 casos 

confirmados no país, sendo que 705.645 vieram a óbito. A partir desses números é 

possível mensurar o quão letal, perigoso e preocupante foi a propagação do vírus da 

Covid-19 para a humanidade.  

Por conseguinte, com os avanços das pesquisas científicas para o 

desenvolvimento e aplicação das vacinas contra a Covid-19 – mesmo que de forma 

 
10 Ver em Cunha et al. (2020) 
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desigual, como já explanado anteriormente - houve uma diminuição dos casos de 

morte no mundo, até que no dia 5 de maio de 2023 segundo o Opas (2023), a 

Organização Mundial da Saúde por meio do pronunciamento do diretor-geral da OMS, 

Tedros Adhanom Ghebreyesus, anunciou que a Covid-19 não apresentava mais um 

risco de emergência para a saúde pública internacional. Apesar de que a 

contaminação ainda exista e seja pauta para reforço de controle por parte dos agentes 

de saúde e pesquisadores da área. 

Consoante o exposto, é importante analisar o cenário pós-pandemia para a 

exportação de soja do Brasil para a China, que apesar do panorama desencadeado 

pela Pandemia da Covid-19, de graves consequências não só para a economia, mas 

também para a saúde da população em escala mundial, não houve quedas no valor 

das exportações de soja brasileira para o mercado chinês em 2023, que já 

apresentava crescimento desde 2021 se comparado com 2019 e 2020. Conforme 

dados analisados no Comex Stat (2023), de janeiro a setembro de 2023 foram 

exportados um valor de US$ 45,5 bilhões (FOB) de soja do Brasil para outros países 

do mundo. Desse total, US$ 32,2 bilhões (FOB) são somente para a China, o que 

demonstra a alta demanda chinesa pelo produto, uma vez que o país asiático tem 

uma participação de 70,7% nas exportações da soja brasileira. 

No que concerne às estimativas, a Conab (2023) analisa que a exportação de 

soja no Brasil apresenta um panorama de lucratividade, levando em consideração que 

no acumulado de janeiro a agosto de 2022 o Brasil havia exportado um valor de US$ 

39,2 bilhões (FOB) de soja. Um valor menor se comparado o mesmo período com o 

de 2023. Além disso, a China continua sendo estimada como a principal importadora 

de soja brasileira para o ano de 2023, com uma previsão de participação de 74% nas 

exportações totais do produto. Além disso, a utilização da soja brasileira para 

produção de biocombustíveis deve continuar em crescimento em consonância com a 

demanda importadora mundial. 

Por meio do que foi explanado, é possível observar a alta demanda chinesa 

pela soja brasileira, que apesar dos problemas desencadeados pelo que fora discutido 

no subcapítulo anterior, continua a gerar resultados de crescimento para a atividade 

em análise. 
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4.4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Com base na pesquisa elaborada, a partir dos conceitos e abordagens teóricas 

presentes em Keohane e Nye (2012), evidencia-se a natureza de interdependência 

assimétrica nas relações comerciais entre o Brasil e a China. Nisso, foi identificado os 

benefícios propiciados a partir dessa relação bilateral comercial entre os dois países, 

mesmo que assimétricos, uma vez que o Brasil exporta produtos de baixo valor 

agregado para a China, como é o caso das commodities agrícolas e depende em 

grande medida da demanda chinesa para a compra desses produtos.  

Por meio do método hipotético dedutivo de Popper (1972), houve a análise dos 

dados quantitativos. Onde, primeiramente, no capítulo 3 foi utilizado informações do 

United States Department of Agriculture (USDA) e da Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa) para analisar a produção e exportação de soja no Brasil e 

importação de soja na China. Por conseguinte, houve a análise dos dados mediante 

o portal Comex Stat (2023) com a finalidade de examinar as exportações de soja do 

Brasil para a China no período atinente ao pré-pandemia, a pandemia e o pós-

pandemia da Covid-19. Juntamente com as previsões para a soja no Brasil no ano de 

2023 a partir da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). Nisso, cada dado 

quantitativo proposto foi complementado com ao estudo com aporte na pesquisa 

qualitativa descritiva. 

Perante o exposto, para o caso da soja, foi evidenciado que a China é a maior 

importadora da oleaginosa no mundo, como apresentado no gráfico 1, e o Brasil é o 

maior produtor e exportador. Por conseguinte, vale salientar que uma expressiva 

quantidade do que é produzido e exportado de soja no Brasil tem como destino a 

China. Onde, Estados brasileiros como o Mato Grosso, Paraná, Rio Grande do Sul e 

Goiás, concentram em grande medida as atividades produtivas da soja com destino – 

além do consumo interno – para essas exportações. Por conseguinte, levando em 

consideração o panorama de interdependência assimétrica, caso ocorresse algum 

rompimento entre os dois países no setor da soja, o Brasil sofreria uma perda 

significativa em suas vendas, uma vez que a China ocupa mais de 70% na compra da 

soja. Já a China teria outros mercados ao qual recorrer, como é o caso dos Estados 

Unidos e da Argentina. Porém, as relações entre Brasil e China seguem uma 

conjuntura estável e prolífica, isso pode ser evidenciado a partir da proeminente 



48 
 

posição que a China obteve em 2009 como a principal parceira comercial do Brasil, e 

assim se mantém até então. 

Para o caso concernente a Pandemia da Covid-19 e as exportações de soja do 

Brasil para a China, objetivou-se explicar primeiramente o cenário do pré-pandemia 

da Covid-19, como forma de abordá-lo de uma maneira amplificada. Nesse sentido, 

foi possível identificar a preferência do mercado chinês pela exportação de soja em 

grãos pelo Brasil, uma vez que a soja in natura é processada e convertida em farelo 

ou óleo a partir da tecnologia chinesa, e destinada tanto para arraçoamento ou 

consumo interno por parte da população. Além disso, foi identificado o crescimento 

das exportações de soja brasileira para a China no período de crise financeira entre 

2007 e 2008, como resultado da ampla demanda chinesa e indiana pela oleaginosa 

na época, juntamente com a baixa produção argentina no biênio. Em contrapartida, 

foi analisado a queda no valor das exportações de soja em 2016, que foi provocado 

pela alta do dólar na época somado a problemas climáticos nos Estados onde se 

produz a soja no Brasil, o que prejudicou o desempenho das exportações. 

Em sequência, foi analisado o panorama da exportação de soja brasileira para 

a China concernente a Pandemia da Covid-19. Destarte, como averiguado nos dados, 

houve uma queda no valor das exportações da oleaginosa para a China entre 2019 e 

2020 se comparado com o ano de 2018, o que foi resultado, em certa medida, dos 

critérios de contenção a partir do isolamento social que afetou os trabalhadores e 

também dos fatores climáticos no Brasil, que atrasaram as exportações. Mas ainda 

em 2020 a China passou a demandar uma maior quantidade de soja porque o real 

brasileiro estava desvalorizado. Além disso, ao ser feito uma análise mais amplificada 

do cenário internacional, foi possível identificar duas ocorrências que assim como a 

Pandemia da Covid-19, contribuíram para a queda das exportações de soja brasileira 

nesse período, tais acontecimentos se devem a Guerra Comercial entre China e 

Estados Unidos e a Peste Suína Africana que dizimou uma grande quantidade de 

suínos na China. Por conseguinte, ambas ocorrências surgiram em 2018, período da 

pré-pandemia, mas tiveram efeito direto na queda das exportações de soja brasileira 

para a China no período da Pandemia.  

A partir dos trabalhos de Aidar et al. (2020) e Faria (2022) a Guerra comercial 

entre a China e os Estados Unidos ainda não foi concluída, em um primeiro momento 

houve benefícios para a exportação da soja brasileira ao mercado chinês, uma vez 

que a soja norte-americana passou a ter uma sobretaxa de 25%, o que reduziu a 



49 
 

importação da China pelo produto. Nisso, houve um aumento expressivo no valor das 

exportações da soja no Brasil em 2018, que foi resultado da alta demanda chinesa 

propiciada pela sobretaxa estadunidense concomitante ao redirecionamento da 

compra para a oleaginosa brasileira. Em contrapartida, com a formalização da fase 1 

do acordo entre a China e os Estados Unidos em 2020, houve uma redução no valor 

das exportações de soja no Brasil, que já estava em queda desde 2019. Como ainda 

não houve acordo firmado para a fase 2 – que incluiria a redução da sobretaxa da soja 

norte-americana – não é possível afirmar os desdobramentos para as exportações de 

soja no Brasil.  

Em concomitância, outro caso que contribuiu para a redução das exportações 

da soja brasileira para o mercado chinês no período entre 2019 e 2020 foi o 

aparecimento da Peste Suína Africana (PSA) na China, em 2018, que culminou na 

morte e abate de mais de 100 milhões de suínos no país. Essa ocorrência teve como 

resultado a queda da demanda chinesa pela soja brasileira uma vez que o produto 

exportado é utilizado para a produção de rações para esses animais. Tal circunstância 

contribuiu para a queda no valor das exportações no biênio mencionado. Entretanto, 

foi identificado que o Brasil passou a exportar mais carnes para a China logo após o 

aparecimento da PSA. Nisso, o Brasil não só supria a demanda chinesa em detrimento 

da perda dos suínos, como continuava a manter uma estável relação comercial com 

o parceiro asiático. Isso garantia para o Brasil a continuidade das vendas da soja 

assim que a problemática viesse a superada. À vista disso, a partir de 2021 o valor 

das exportações de soja para a China começou a apresentar um aumento comparável 

ao ano de 2018, como resultado da alta demanda retomada pelo mercado chinês. 

Desta maneira, foi identificado que as exportações de soja brasileira para a 

China continuam em alta no ano de 2023, com um valor de 32,2 bilhões (FOB) nos 

meses de janeiro a setembro, um valor que já supera o total acumulado em 2021 e 

2022. Além disso, as estimativas para o fechamento em 2023 são de lucratividade 

para o cenário exportador da soja brasileira. Em virtude dessa conjuntura, é preciso 

levar em consideração o panorama favorável, de diminuição dos casos de Covid-19, 

dos desdobramentos para a formalização da fase 2 do acordo comercial entre os 

Estados Unidos e a China e da recuperação chinesa mediante a contaminação dos 

suínos pela PSA.  

Perante o exposto, constata-se que a hipótese está parcialmente correta, pois 

em certa medida a Pandemia da Covid-19 fragilizou e desencadeou a queda das 
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exportações de soja para a China, mas é importante destacar que não foi somente a 

Pandemia da Covid-19 que acarretou essa queda, uma vez que a Guerra Comercial 

entre a China e os Estados Unidos juntamente com o aparecimento da Peste Suína 

Africana na China, também contribuíram para a diminuição dessas exportações. 

Ademais, a Pandemia da Covid-19 per se não afetou suficientemente a queda no valor 

das exportações de soja mercado chinês após a atenuação das duas ocorrências 

descritas, um exemplo disso é o ano de 2021, ainda marcado pelo cenário de crise da 

Covid-19, mas que foi positivo para a atividade exportadora de soja brasileira, com um 

aumento expressivo em comparação com 2020. Isso se deve a alta demanda chinesa 

pelo produto, especialmente pela soja em grãos. Destarte, tais desdobramentos não 

culminaram em queda para as exportações da oleaginosa no pós-pandemia em 2023, 

que avança de maneira crescente. Portanto, os efeitos no pós-pandemia são 

favoráveis e profícuos para a atividade exportadora da soja brasileira para a China. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Mediante a composição do presente trabalho, foi elaborado a análise acerca da 

exportação de soja do Brasil para a China, onde foram evidenciadas as implicações 

para os três estágios propostos perante a investigação, isto é, a pré-pandemia, a 

pandemia e o pós-pandemia da Covid-19. Pelo qual foram encontradas diferentes 

posições para a atividade exportadora da soja, a depender do estágio e contexto 

analisado. Isso demonstra o cenário oscilante perante o setor da oleaginosa, 

desencadeado por influências externas e internas.  

Com base na estratégia de pesquisa desenvolvida, foi possível identificar o 

cenário lucrativo através das exportações de soja brasileira para o mercado chinês no 

pós-pandemia, com projeções de alta para o fechamento do ano de 2023 em 

comparação com o ano anterior. Além disso, foi importante identificar um cenário mais 

amplificado para entender que a pandemia da Covid-19 não foi um caso isolado de 

influência no desempenho das exportações de soja para a China, mas que dependeu 

de um conjunto de fatores que vão desde o cenário geopolítico até as interferências 

climáticas.  
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Em virtude do panorama oscilatório da exportação de soja no Brasil, 

recomenda-se a continuação investigatória de outros trabalhos perante seu 

desempenho, levando em consideração não somente a importância desse produto 

para a economia nacional - e para a relação comercial com a China - mas também 

pelos múltiplos acontecimentos na conjuntura internacional, uma vez que diferentes 

fatores podem desencadear tanto a queda quanto o crescimento da soja. 
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